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APRESENTAÇÃO 

 

Este relatório tem o objetivo de participar à comunidade acadêmica 

da Fa culdade de Educação São Luís os resultados das  atividades 

referentes à auto -avaliação institucional de 2010 , realizadas pela equipe 

da Comissão Própria de Avaliação ï CPA, nos meses de nov embro de 2010 

a março de 2011 .  

A equipe técnica da Comissão Própria de Avaliação ï CPA, envolvid a 

na formulação e  execução do presente projeto , é constituída por docentes, 

funcionários, representante discente e membro da sociedade civil, 

conforme apresentado no quadro abaixo.  

QUADRO 01 -  EQUIPE CPA  

FUNÇÃO NOME QUALIFICAÇÃO  

 
Coordenaçã

o 
Docente  

Profa . Dra.Adriana 
da Silva Turqueti  

Possui graduação em Ciências Sociais 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (2000), mestrado em 
Educação Escolar pela Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(2004) e doutorado em Educação  

Escolar pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2009). 

Atualmente é docente da Faculdade de 
Educação São Luis na qual tem 

ministrado disciplinas, em cursos de 
graduação e pós -graduação, nas 

modalidades presencial e a distância, na 
áre a de ciências sociais, em especial nas 

de sociologia e gestão educacional, 

política e legislação educacional.  
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Docente  Profa. Dra. 

Amanda Liz 
Pacífico Manfrim  

Possui graduação em Matemática pela 

Universidade Estadual Paulista -  Júlio 
Mesquita Filho -  Camp us de Rio Claro 

(2003), mestrado em Ciências da 
Computação e Matemática 

Computacional pela Universidade de São 
Paulo (2006) e doutorado em Ciências, 

na área de sistemas dinâmicos da 
Escola de Engenharia de São Carlos em 

Engenharia Elétrica pela Universidad e de 
São Paulo (2010). Tem experiência nas 

áreas de Matemática, Estatística, 
Sistemas Dinâmicos e Controle atuando 

principalmente nos seguintes temas: 
cálculo, probabilidade, estatística, 

sistemas singulares, sistemas com 

saltos Markovianos, estabilidade d e 
sistemas, controle e filtragem.  

Docente  Profa. Ms. Rafaella  
Pucca 

Possui graduação em Ciências Sociais 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (200 2),  Graduação 
em Letras pela Faculdade São Luís 

(2003), Especialização lato -sensu  em 

Docência do ensino superior com ênfase 
em EAD pela FATECE (2010) e em 

Literatura e crítica literária pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (200 5) . Conta também 
com mestrado em letras pela 

Universidade Estadual de londrina 
(2007).  Atua lmente é docente da 

Faculdade de Educação São Luis na qual 
tem ministrado disciplinas, em cursos de 

graduação e pós -graduação, nas 
modalidades presencial e a distância, na 

área de ciências sociais , letras e artes , 
em especial nas  disciplinas  de 

sociologia , artes cênicas, língua 

portuguesa, didática e saúde e 
sociedade.  
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Docente  Profa. Ms.Joana 

D´Arc Teixeira  
Possui graduação em Pedagogia -  

Habilitação em Educação Especial -  pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (2007). Mestre em 
Educaç ão, pelo Programa de Pós -

Graduação da Universidade Federal de 
São Carlos (2009), área Processos de 

Ensino e de Aprendizagem. Atua nas 
seguintes áreas de pesquisa: Educação 

Especial, Processos de Ensino e de 
Aprendizagem e Tópicos Específicos em 

Educação, n os temas: Medidas 
socioeducativas, jovens em conflito com 

a lei. É pesquisadora do Observatório de 
Segurança Pública ï Boas práticas no 

Estado de São Paulo. É professora da 

Faculdade São Luis/Jaboticabal, em 
cursos de graduação e pós -graduação.  

 
Docente Kelly Cristina Vieira 

   
Administradora, especialista em Controladoria 
e em Didática de Ensino, formação em EaD, 
Professora Universitária, Consultora em 
Desenvolvimento Organizacional e Humano. 
Pesquisadora do conhecimento humano e 
desenvolvimento organizacional, buscando 
em seu trabalho a perpetuação das 
organizações. Experiência adquirida em 
consultoria estratégica, instituição de ensino 
superior e de educação técnica 
profissionalizante. Como consultora busca 
despertar um olhar integrado entre empresa e 
ser humano, acreditando que as empresas 
precisam contribuir para a formação de seus 
colaboradores, pelo fato de haver gargalos na 
formação acadêmica e de ganharem 
vantagem competitiva. A missão, valores e 
visão das instituições são a sustentação de 
qualquer trabalho, contribuindo assim na 
constituição de um alicerce capaz de 
amortecer a volatilidade do mercado. 

Funcionário  Alexandra Martins  Coordenadora do Centro de Tecnologia 

da Informação -  CTI  

Discente  Arthur Galli  Discente do curso de graduação em 
Pedag ogia. Representante de turma. 

Estagiário do Programa Escola da 
Família, do governo do Estado de SP. 

Também estagiário da APAE de 
Taquaritinga.  
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O relatório em tela foi elaborado pela equipe da CPA, precisamente 

pelos seguintes membros:  Profa. Dra. Adriana  da Silva Turqueti, Profa. 

Dra. Amanda Liz Pacífico Manfrim, Profa. Ms. Rafaella Berto Pucca,  Profa. 

Ms. Joana D´Arc Teixeira e Profa. Esp. Kelly Cristina Vieira.  

Este relatório refere -se aos resultados da pesquisa de auto -

avalia ção institucional do segme nto docentes  da comunidade acadêmica 

da FESLJ. 
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1 AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2010 ï  O PROCESSO AVALIATIVO 

1.1 A IES AVALIADA 

A Faculdade de Educação São Luís de Jaboticabal -  FESLJ, em seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI  (2010) , se define c omo IES  

ñprojetada dentro de princípios éticos e humanísticos, tem por missão 

contribuir para a formação integral de cidadãos, por meio da produção e 

difusão do conhecimento e da cultura, em um contexto de pluralidade, 

assim como desenvolver seu papel na r esponsabilidade social, realizar um 

conjunto de ações integradas de extensão e iniciação à pesquisa, de 

relevância junto à comunidade, e assumir suas obrigações no tocante a 

compreender os problemas enfrentados e elaborar estratégias de ação ò 

(PDI, 2010, p .1) .  

A IES reúne 30 anos de experiência em ensino superior  oferecendo 

cursos de licenciaturas e de bacharelados  na modalidade presencial .  

 Os cursos de licenciatura atualmente ofertados são: por ela 

oferecidos são:  Matemática, Letras  (Inglês), Letras (Es panhol), Ciências 

Biológicas, Educação Artística, História, Geografia e Pedagogia.  

Os cursos de bacharelado  ofertados são:  Direito, Administração, 

Secretariado Executivo Trilíngüe (Português, Inglês e Espanhol), Sistemas 

de Informação, Publicidade e Propa ganda  e Enfermagem.  

Todos os cursos da IES são reconhecidos. Observa -se que a FESJ 

tem empenhado esforços e investimentos para oferecer cursos de 

qualidade, além de buscar cumprir todas as exigências do Ministério da 

Educação (MEC).  

Além de cursos de grad uação a IES oferece cursos de Pós -

graduação, lato sensu,  nas modalidades presenciais e semipresenciais, 

estes usando os recursos da do Ensino a Distância ï EaD.  
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Importa destacar que a FESL possui tradição, inserção e 

reconhecimento regional em virtude d os esforços supracitados. Alguns de 

seus cursos têm figurado entre os mais bem avaliados do País, recebendo 

conceitos relevantes que evidenciam os resultados dos esforços 

despendidos.  

 

1.2 CENÁRIO DA AVALIAÇÃO 

No atual contexto nacional observa -se uma preo cupação no que se 

refere à avaliação das instituições educacionais com o objetivo de 

atualizar os processos de gestão acadêmica e administrativa e de 

promover melhoria na satisfação dos diversos agentes do processo.  

O artigo 207 da Constituição Federal det ermina a indissociabilidade 

entre Ensino, Pesquisa e Extensão. No processo de avaliação institucional 

esses três eixos devem ser levados em consideração.  Outras dimensões 

avaliadas são: o perfil do corpo docente, a infra -estrutura física das 

instituições,  a organização didático -pedagógica, gestão, políticas de 

atendimento aos estudantes, comunicação com a sociedade, 

responsabilidade social, planejamento e avaliação, desenvolvimento 

profissional e sustentabilidade financeira.  

Com relação ao Ensino Superior , o Ministério da Educação criou o 

Sistema Nacional de Avaliação no Ensino Superior (SINAES), através da 

Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que tem como finalidade promover 

a melhoria da Educação no Ensino Superior, a expansão da sua oferta e a 

efetivi dade acadêmica e social.  

O SINAES tem como pressuposto o conceito de avaliação 

democrática. Defende a integração e a participação da comunidade 

acadêmica (docentes, estudantes, funcionários e sociedade civil) e 

avaliadores externos (comissões de especiali stas) na construção de um 

sistema de avaliação capaz de discutir e refletir os compromissos e 

responsabilidades sociais das instituições, contemplando os valores 
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democráticos como o respeito à diversidade, a busca de autonomia na 

tomada de decisões no âmbi to político, pedagógico e administrativo e a 

afirmação da identidade institucional.  

O SINAES integra três modalidades de instrumentos avaliativos:  

(1) Avaliação das Instituições de Educação Superior (AVALIES) ï 

que constitui no centro de referência e artic ulação do sistema de 

avaliação, abrangendo duas etapas:  

(a) a avaliação interna ou a auto -avaliação ï coordenada pela 

Comissão Própria de Avaliação ï CPA de cada instituição.  

(b) avaliação externa ï realizada por comissões designadas pelo 

Instituto Nacio nal de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira ï 

INEP.   

(2) Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG) -  que avalia os cursos 

de graduação por meio de instrumentos e procedimentos que incluem 

visitas in loco de comissões externa.  

 (3) Avaliação do D esempenho dos Estudantes (ENADE) ï avaliação 

aplicada aos estudantes, que estão concluindo o primeiro e o último ano 

do curso, a partir de procedimentos amostrais.  

Os  princípios do SINAES são:  

1.  Responsabilidade social. Este princípio articula -se as concep ções da 

Educação como um direito social e dever do Estado. Considerando o 

caráter social da educação, as Instituições de Ensino Superior 

devem prestar conta à sociedade, cumprir suas responsabilidades 

em relação à formação acadêmico -científica, profissiona l, ética e 

política e a promoção do avanço da ciência e da cultura.  

2.  Reconhecimento e respeito à identidade e diversidade institucional. 

Cada instituição tem sua historia, valores, missões e constrói formas 

e conteúdos próprios para o processo de ensino, t endo em vista 

atender as demandas concretas da comunidade, da qual faz parte. 

No processo de avaliação das Instituições de Ensino Superior devem 
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ser valorizadas as diferenças institucionais, a diversidade, o 

pluralismo e a alteridade. Tal valorização ofere ce condições para as 

instituições reafirmarem sua identidade.  

3.  Globalidade. O princípio da globalidade envolve um conjunto de 

indicadores quantitativos e qualitativos, mediante a definição e 

utilização de instrumentos avaliativos, que contemplem uma visão 

global do sistema, com o objetivo de regulação e implementação de 

medidas e ações de melhoramento das instituições nos seguintes 

aspectos: docência, pesquisa, relações com a sociedade e cursos 

oferecidos.  Uma análise que integra e articula as diferentes 

dimensões e sentidos das instituições de ensino superior.  

4.  Continuidade. Os processos de avaliação devem ser contínuos e 

permanentes, criando -se uma cultura avaliativa no cotidiano das 

instituições. A avaliação contínua fortalece a comunidade educativa, 

no sentido de discutir e refletir suas responsabilidades na construção 

de uma educação comprometida com interesses e valores da 

sociedade.  

5.    Compromisso formativo. Compromisso com a formação ética, 

política, social e acadêmica.  

6.  Publicidade. Publicação dos pro cessos de avaliação, dos 

instrumentos e resultados.  

 

1.3 CONCEITO DE AVALIAÇÃO
1 

Os novos paradigmas de gestão requerem funções de planejamento 

e avaliação descentralizadas, participativas e integradas, envolvendo 

procedimentos de melhoria contínua dos proc essos de gestão e de base, 

voltados para atendimento das necessidades das pessoas a ela 

                                            
1
 SOUZA, Cláudio Benedito Gomide de, FISCARELLI, Silvio Henrique, SQUILASSE, Maria 

do Carmo, TURQUETI, Adriana da Silva . Metodologia e procedimento para avaliação de 

programas de formação continuada: PEC -  Municípios. In: VII Encontro de Pesquisa 

em Educação no Brasil / Região Sudeste , Águas de Lindóia -SP.  , 2005.  
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pertencentes e atuantes e para os compromissos mais amplos com a 

cidadania.  

A avaliação tem sido alvo de muitas discussões no âmbito 

educacional, sendo entendida atualm ente de forma mais ampla. Isso é 

válido tanto para os aspectos r elacionados à avaliação do discente  e do 

trabalho docente, bem como para os demais processos ligados às práticas 

educacionais.  Essa amplitude refere -se diretamente ao desenvolvimento 

organizac ional.  

O desenvolvimento organizacional depende diretamente da obtenção 

de informações relevantes e confiáveis sobre os ciclos organizacionais 

passados e da tomada de decisões que permita a alteração dos fat ores 

que neles apresentaram  desempenho  aquém do d esejado . A incapacidade 

de avaliar corretamente os indicadores de qualidade correspondentes aos 

fatores organizacionais ou de tomar decisões que permitam melhorar seu 

desempenho leva à estagnação (inércia) ou à regressão (degeneração). A 

mudança para melho r requer uma cultura organizacional com mecanismos 

e processos de obtenção de informação e planejamento consistentes.   

Pesquisa e avaliação requerem instrumentos e procedimentos para 

obtenção de informação confiável e relevante. A pesquisa tem por objetiv o 

a descrição e a explicação de fenômenos, de acordo com um dado 

paradigma e com estágio do conhecimento na área. A avaliação tem por 

objetivo a tomada de decisões para a melhoria contínua de um processo. 

A pesquisa e a avaliação de indicadores organizacio nais de qualidade 

requerem a identificaçã o e operacionalização p ara obtenção, 

processamento e análise de informação relevante e confiável quanto ao 

desempenho dos fatores em um dado cenário . 

Uma organização é um agrupamento de recursos humanos e 

materiais que interagem em um dado cenário para a produção de 

resultados, produtos ou serviços, compatíveis com suas finalidades. As 

instituições são organizações que têm por finalidade o atendimento de 

necessidades e expectativas da Sociedade.  
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Nas organizações em g eral se desenvolvem diferentes processos de 

gestão, de base e de apoio técnico -administrativo. Cada processo é um 

conjunto de operações em que se dá a interação dos recursos humanos e 

materiais envolvidos. Para adequação dos processos às necessidades e 

exp ectativas da clientela é necessário avaliar, em cada ciclo, os fatores 

organizacionais envolvidos, identificando -se os ñpontos fracosò, ou seja, 

aqueles em que devem ser introduzidas alterações para melhoria da 

qualidade dos resultados.  

Informações confiáv eis sobre o cenário, processos, componentes  e 

resultados são imprescindíveis para desenvolvimento de iniciativas com 

vistas à melhoria contínua da organização e, conseqüentemente, 

atendimento das expectativas e necessidades da clientela.  

O grau de aceitaç ão pela clientela dos serviços prestados é 

fundamental para a imagem institucional, embora, seu compromisso seja 

mais abrangente, inclusive em relação a necessidades não percebidas pela 

clientela.  

Avaliar, periodicamente, a aceitação dos serviços prestado s pela IES  

pode permitir, pelo estabelecimento de séries históricas de indicadores, a 

análise do desempenho de indicadores , sua evolução e os pontos críticos, 

ou seja, aqueles que demandam iniciativas de melhoria ou de divulgação 

para correta avaliação pel a clientela. Pode permitir, também, uma 

caracterização do perfil geral da acei tação dos serviços . 

A pesquisa e a avaliação desempenham importante função nos 

sistemas organizacionais. Contudo, nem sempre as informações obtidas 

são abrangentes, relevantes e confiáveis. Informações enviesadas não 

permitem que a tomada de decisões seja conduzida de forma a possibilitar 

o aumento progressivo da eficiência dos processos e da qualidade dos 

serviços  gerados  na IES . Em cada caso, podem ser utilizadas abordagens 

qual itativas e quantitativas, empregando -se, consideradas as limitações 

de tempo e recursos, todos os instrumentos e procedimentos necessários 

para obtenção de informações. A avaliação participativa é o esforço 
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conjunto para delineamento das informações necess árias, dos 

procedimentos para sua obtenção, da organização e disseminação dos 

resultados no âmbito da organização. Se não houver uma firme disposição 

em identificar, operacionalizar e utilizar indicadores relevantes e 

confiáveis, as organizações poderão op erar com base em opiniões nem 

sempre sustentáveis e, assim fazendo, descuidar -se de seus 

compromissos maiores com as demandas e expectativas da clientela bem 

como com a eficiência dos processos e qualidade dos resultados.  

Para que os agentes organizacionai s possam efetivamente participar 

dos procedimentos de pesquisa, avaliação e desenvolvimento é necessário 

que compartilhem alguns conceitos fundamentais bem como as operações 

a eles relacionadas. Na realidade, a cultura organizacional deve 

estabelecer compr omissos e mecanismos para obtenção e utilização de 

informações confiáveis e relevantes, já que é ela que fornece os 

referenciais e procedimentos para interpretação da própria organização e 

do cenário em que ela opera. Se a informação disponível é de baixa 

qualidade, constituída por opiniões não fundamentadas, certamente levará 

a avaliação enviesada e, consequentemente, a decisões inoportunas. A 

qualidade organizacional depende certamente da qualidade da informação 

disponível e da maneira pela qual ela é uti lizada nos processos de decisão 

e controle.  

As organizações operam por ciclos. Um projeto é a descrição de um 

ciclo futuro. A avaliação, enquanto processo de obtenção de informações 

úteis para a tomada de decisão, desempenha dois importantes papéis nos 

ciclos organizacionais: o formativo e o somativo.  

A avaliação formativa permite que sejam introduzidos, durante a 

realização do ciclo, reajustes e alterações que se façam necessários para 

que os objetivos sejam obtidos com a maior eficiência possível. A 

avali ação somativa permite que, a partir das informações obtidas ao 

término de um ciclo, possa ser programado o ciclo seguinte em um 
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patamar superior de eficiência, corrigindo -se, assim, erros e desvios 

constatados.  

Se a avaliação formativa falha, compromete -se o ciclo em 

desenvolvimento. Deficiências na avaliação somativa comprometem os 

ciclos seguintes, condenando a organização à repetição dos mesmos erros 

ou, até mesmo, a versões piores em termos de desempenho.  

A qualidade da informação depende da forma pela  qual ela é obtida. 

Não existindo mecanismos adequados, a informação passa a ser suprida 

de forma assistemática, refletindo, antes, crenças e opiniões ( wishfull 

thinking ) que observações relevantes.  

O desenvolvimento de um processo pressupõe, portanto, 

me canismos de avaliação que forneçam continuamente informações 

relevantes e confiáveis para a tomada de decisões. Tais mecanismos 

permitem a constante adequação dos componentes e processos às 

finalidades e objetivos com seus respectivos padrões de qualidade.  

 

1.4 ABORDAGEM 

Cómo podemos mejorar lo que estamos haciendo? 

(GUERRA, 1993, p.104)  

Para Belloni (2000, p.14), a avaliação constitui -se em um 

"instrumento fundamental para conhecer, compreender, aperfeiçoar e 

orientar as ações de indivíduos ou grupos. É um a forma de olhar o 

passado e o presente sempre com vistas ao futuro", de abranger " todas  as 

dimensões e implicações da atividade, fatos ou coisa 

avaliada".(BELLONI,2000, p. 15).  A autora prossegue, entendendo a 

avaliação como um "processo sistemático de a nálise de uma atividade, 

fatos ou coisas que permite compreender, de forma contextualizada, todas 

as suas dimensões e implicações, com vista a estimular o seu 

aperfei­oamentoò. (BELLONI,2000, p. 15).  
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A avaliação pode ser considerada como o processo pelo q ual se busca 

obter informações que permitam atribuir valor ao fenômeno evidenciado e 

a partir disso é possível proceder à tomada de decisão fundamentada em 

um maior conhecimento, análise e interpretação. De acordo com Guerra 

(1993, p.104), "la pretensión d e la evaluación se arraiga en una pergunta 

muy sencilla: C·mo podemos mejorar lo que estamos haciendo?ò. 

No caso específico, a avaliação institucional da FESL apresenta -se 

como uma possibilidade de obter informações confiáveis e relevantes com 

preocupação em avaliar a eficiência e a eficácia dos processos de gestão 

acadêmica e administrativa.  

A avalia­«o da efici°ncia busca uma ñadequa­«o ente o plano e sua 

execução [...] em intervir no processo da execução, corrigindo rumos 

[...],  modificar cenários, jurí dico -administrativo, financeiro, 

organizacional, bem como requalificar os recursos humanosò (FARIA, 

1999, p.44 -5). A avalia­«o da efic§cia ñinclui o diagn·stico das eventuais 

falhas dos instrumentos, procedimentos, conteúdos e métodos, bem como 

da adequaçã o ao público ï alvo e do impacto do programa, aumentando 

sua adequa­«o aos seus objetivos e metasò (FARIA, 1999, p.45).  

 

1.5 OBJETIVOS DA AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Os objetivos da  avaliação realizada e  ora relatadas foram e ainda 

são os seguintes:  

V Conh ecer e avaliar dimensões, Organização Acadêmica, Gestão 

Organizacional, Gestão de Pessoas, Instalações, como forma de 

validar ou propor reformulações ações da FESL;  

V Avaliar o impacto das ações desenvolvidas no âmbito acadêmico 

para os diversos seguimentos que o compõem;  

V Elaborar diagnósticos dos indicadores avaliação;  
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V Produção de relatórios quanti -qualitativos dos resultados da coleta 

de dados;  

V Divulgação dos processos e resultados da auto -avaliação 

institucional à comunidade acadêmica.  

 

1.6  JUSTIFICATIVA 

Esta avaliação contribuirá para o aprimoramento dos processos de 

gestão acadêmica e administrativa, posto que pode oferecer 

recomendações quanto ao desenvolvimento de ações, baseadas em êxitos 

e dificuldades encontrados ao longo do processo investigado. Po r fim, esta 

avaliação permitirá a produção de conhe cimentos no campo da formação 

em nível superior e das atividades de gestão do trabalho escolar e 

educativo contribuindo com os saberes já existentes na área de 

referência.  

Além disso, é preciso garantir qu e os profissionais em formação 

estejam preparados para atender as exigências que se fazem presentes 

no desempenho de sua tarefa profissional.  

A partir do conhecimento de como a comunidade julga  

estabelecimento de um problema que merece o desenvolvimento de 

políticas e práticas dá-se início ao processo de desenvolvimento das ações 

que têm por objetivo amenizar, melhorar, ou solucionar o problema 

existente. A avaliação consiste em adotar procedimentos que permitam 

observar como tais ações vêm sendo realizad as e os resultados que estão 

sendo obtidos no sentido da melhoria da situação problema existente. 

Considerando -se o referencial teórico adotado para fundamentar o 

processo avaliativo da FESL J desenvolvido na comunidade com os 

docentes que atuam nas redes m unicipais, trata -se de:  
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1.7 METODOLOGIA 

Fernandes (1978, p.156), ao referir -se à pesquisa nas ciências 

humanas, que lidam com fen¹menos cuja interpreta­«o exata ñnem 

sempre depende da quantificação, seria melhor defender o ponto de vista 

de que ambas as mo dalidades de explicação (qualitativa e quantitativa) 

são necessárias e devem ser igualmente desenvolvidas nos limites 

poss²veisò.  

Gamboa (1997, p.106), defende a unidade do enfoque quantitativo 

e qualitativo:  

Na pesquisa em ciências sociais freqüentemente  são 

utilizados resultados e dados expressos em números. 

Porém, se interpretados e contextualizados à luz da 

dinâmica social mais ampla, a análise torna -se 

qualitativa. Isto é, na medida em que inserimos os 

dados na dinâmica da evolução  do fenômeno e este  

dentro de um todo maior compreensivo, é preciso 

articular as dimensões qualitativas e quantitativas em 

uma inter - relação dinâmica, como categorias utilizadas 

pelo sujeito na explicação e compreensão do objeto.  

Do exposto, ressalta -se a importância de ser em utilizadas 

abordagens quantitativas e qualitativas, bem como diferentes fontes de 

informação. Considerando tais aspectos, os procedimentos a adotados no 

presente estudo assumem a seguinte configuração:  

¶ Abordagem quantitativa por meio da definição e aval iação de 

indicadores por escala  e definição de índice de desempenho , 

disponibilizados em plataforma online.  

¶ Abordagem qualitativa por meio da definição de questões 

abertas para livre expressão e avaliação dos indicadores, 

disponibilizados em plataforma onl ine, análise de documentos 

institucionais, tais como PDI, relatório de auto -avaliações 
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anteriores a esta e relatórios de avaliação externa da IES e de 

cursos.  

 

1.8 PROCEDIMENTOS 

A partir da compreensão da importância educativa e social da FESL, 

em observân cia a necessidade e importância da auto -avaliação 

institucional, não apenas como cumprimento das normatizações que 

norteiam os processos de avaliação proposta no âmbito do SINAES, mas 

com objetivo de contribuir para a melhoria dos processos acadêmico e 

adm inistrativos nela observados, foi possível o estabelecimento dos 

procedimentos metodológicos que nortear am  o desenvolvimento da  

pesquisa de auto -avaliação.  

V Elaboração do projeto de auto -avaliação;  

V Definição dos indicadores a serem avaliados em consonância  

com as diretrizes normativas dos SINAIS;  

V Definição de cronograma da pesquisa de autoavaliação;  

V Definição da metodologia e procedimentos para a realização 

de uma pesquisa criteriosa, condizentes com os objetivos 

definidos e os referenciais de pesquisas qua nti -qualitativas;  

V Análise do PDI da IES;  

V Análise dos relatórios de auto avaliação institucional anteriores;  

V Analise dos relatórios de avaliações externas, institucional e de 

cursos;  

V Definição dos indicadores a serem avaliados quantitativamente  

e das questõe s a serem avaliadas qualitativamente ;  

V Elaboração dos instrumentos de avaliação e disponibilização 

em plataforma online  (coleta eletrônica de dados) ;  

V Divulgação do período de avaliação;  
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V Categorização das questões abertas de crítica, elogios e 

sugestões para  a melhoria dos indicadores avaliados 

quantitativamente e de outros não contemplados no 

instrumento de avaliação ;  

V Definição de plano amostral para obtenção de uma amostra 

confiável da população avaliadora.  

V Análise dos dados coletados e elaboração dos gráfi cos dos 

indicadores gerais;  

V Definição de Índice de Desempenho no Indicador para 

comparar a avaliação dos indicadores por curso do qual 

pertencem os respondentes.  

Em cumprimento aos procedimentos separamos o processo 

avaliativo em duas fases:  

Primeira fase:  Estabelecimento dos indicadores, elaboração dos 

instrumentos e Coleta Eletrônica de Dados 2.  

Segunda fase: Análise dos dados para melhor compreensão do 

posicionamento dos segmentos que compõem a FESL, elaboração de 

diagnóstico, dos relatórios de pesquisa para divulgação à comunidade 

acadêmica.  

Após a elaboração, discussão e ajustes nos instrumentos de 

avaliação, definimos que os mesmos seriam disponibilizados aos 

respondentes no site da FESLJ (www.saoluis.br) devido à flexibilidade 

para o acesso. Dada a im portância das informações que queríamos coletar 

e a confiabilidade da pesquisa de avaliação, necessitávamos de preservar 

a identidade dos respondentes. Definimos então as rotinas de acesso para 

                                            
2 É importante frisar que a opção pela coleta eletrônica de dados relaciona -se à facilidade 

dos recursos da informática para a obtenção e tratamento dos dados avaliados. Também 

para eliminar a impressão dos formulários em papel , o que implicou  na economia de 

recursos financeiros e ambientais,  articulada com o co nceito de sustentabilidade. Ainda, 

para poupar pessoas de trabalhos estressantes e repetitivos capazes de acarretar danos 

à saúde.  Houve uma preocupação humana, econômica e ambiental na definição dos 

procedimentos da pesquisa.  
 



20 

 

as pessoas que compõem cada segmento da comunidade acadêmica q ue  

não relacionassem os respondentes às respostas dadas aos indicadores 

quantitativos , tampouco a s das questões dissertativas , que primam pela 

livre expressão da opinião e justificativa dos conceitos atribuídos  aos 

indicadores apresentados .   

Os instrumen tos de avaliação ficaram disponíveis no site da FESLJ 

desde a segunda quinzena de novembro  2010  até fevereiro deste ano.  

 

1.8.1 Escala e Índices para os Itens de Avaliação  

A escala adotada para os itens de avaliação é a escala padrão 

(ñdefaultò). Ela consiste em um padrão de comparação que representa os 

valores possíveis de serem assumidos por uma variável, fator, ou 

indicador, com a seguinte correspondência:  

QUADRO 2 -  ESCALA DE RESPOSTAS 

Resposta  Pontos  

(0) Não se aplica  0 

(1) Péssimo  1 

(2) Ruim  2 

(3) Regular  3 

(4) Bom  4 

(5) Ótimo  5 

 

Para alguns indicadores adotamos na escala o valor zero, 

correspondente ao ñn«o se aplicaò, caso o respondente julgar algum 

indicador pertinente ou não ao seu caso ou curso.  

Destes valores tiramos as porcentagens das av aliações dos 

indicadores, as apresentamos em forma de gráfico de pizza, descrevemos 

e analisamos como poderá ser visto ao longo deste relatório (ver item 2).  



21 

 

Houve a necessidade de comparação da avaliação dos indicadores 

por curso. Para melhor fazê - la, ado tamos a definição de um índice para 

cada indicador.  

Para cada indicador, é possível obter o correspondente IDI (Índice 

de Desempenho no Indicador), calculado a partir dos pontos atribuídos, 

em termos das freqüências de respostas observadas a cada alternati va 

dos itens do questionário, na fórmula seguinte:  

IDI =  (1R1+2R2+3R3+4R4+5R5) / 5R  

Onde:  

¶ R1, R2, R3, R4 e R5 são as freqüências observadas de respostas nas 

respectivas categorias da escala;  

¶ R é o número de respostas significativas, ou seja, a somatória d as 

respostas dadas nas cinco categorias da escala.  

A cada item do questionário corresponde um fator. Em cada fator, o 

número de respostas (R) pode ser igual ou menor que o número de 

respondentes. Por exemplo, se o questionário foi aplicado em 100 

sujeitos,  o número total de respostas em um dado item será igual ou 

menor que 100. Como a escala tem de 4 a 5 alternativas, cada uma delas 

apresentará uma freqüência de respostas observadas, gerando um índice 

(IDI) correspondente. Se as respostas concentrarem -se na s categorias 

ñp®ssimoò e ñruimò, o IDI ser§ baixo. Se as respostas concentrarem-se 

nas categorias ñbomò e ñ·timoò, o IDI ser§ alto. Assim sendo, o ²ndice 

reflete a maneira pela qual os respondentes avaliam o desempenho de um 

fator correspondente a um deter minado item do respectivo questionário. 

Os índices obtidos podem ser interpretados de acordo com a seguinte 

escala:  
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QUADRO 3 -  RELAÇÃO ENTRE ÍNDICE S E RESULTADOS  

ÍNDICES OBSERVADOS  RESULTADO 

0,20  Ò ID  <  0,36  PÉSSIMO 

0,36  Ò ID  <  0,52  RUIM 

0,52  Ò ID  <  0, 68  REGULAR 

0,68  Ò ID  <  0,84  BOM 

0,84  Ò ID  Ò 1,00  ÓTIMO  

 

Como à resposta "péssimo" é atribuído o valor "1" e não "0", 

reservado para "não respondeu ou não se aplica", se todos os sujeitos 

responderem "péssimo" a uma questão o índice (IDI) obtido será 0,2 0. Se 

todos os sujeitos responderem "ótimo" o índice (IDI) obtido será 1,00. 

Dividindo -se a amplitude (1,00 -  0,20) de 0,80 por 5 posições da escala, 

obtém -se o intervalo de 0,16. A primeira faixa (péssimo) vai de 0,20 a 

0,36, com aproximação, e assim cons ecutivamente.  

 

1.8.2  Dimensões e Indicadores  

Em qualquer processo organizacional existe um conjunto de 

indicadores relevantes a ser considerado. Consideramos que uma 

avaliação consistente articuladas com as diretrizes do SINAES deveria 

considerar, pelo men os, os seguintes elementos:  

Quadro 3 Dimensões e Indicadores  

DIMENSÃO  INDICADOR  

Organização 

Acadêmica  
 

01 Função Social: inserção do curso na realidade 
regional e coerência entre o perfil do profissional em 

formação com a potencialidade do mercado de trab alho.  

02 Objetivo do curso: coerência entre o perfil 

profissional definido para o egresso e a estrutura 

curricular.  

03 Estrutura curricular: coerência entre a organização de 

componente curricular e atividades com as diretrizes 
curriculares.  

04 Coerên cia estrutural: coerência interna entre os 
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objetivos dos componentes curriculares  

05 Eixos norteadores: definição de áreas de formação e 
aprofundamento.  

06 Componentes curriculares: coerência entre os 
objetivos específicos de cada componente 

curricular /atividade com os objetivos do curso.   

07 Conteúdos: coerência entre o conteúdo dos 
componentes curriculares com as atualizações 

tecnológicas na área, com as tendências de mercado e 
com as necessidades de formação profissional.  

08 Bibliografia: coerên cia entre as indicações 
bibliográficas e os conteúdos dos componentes 

curriculares.  

09 Carga horária: equilíbrio entre os conteúdos 
programáticos dos componentes curriculares e a carga 

horária proposta  

10 Distribuição dos componentes curriculares: 

estr uturação curricular com base em pré - requisitos que 

evidenciem o processo cumulativo de formação do 
conhecimento.  

11 Prazos: coerência entre os tempos mínimos e 
máximos para integralização curricular com a 

distribuição dos componentes curriculares ao lon go do 
curso.  

12 Seleção dos candidatos: nivelamento e adequação 

dos ingressantes no curso.  

13 Estágio Profissionalizante: estruturação e 

funcionamento da organização do estágio.  

14 Trabalho de Conclusão de Curso: objetivo e interação 
aos objetivos do  curso.  

15 Integração do ensino de graduação com o ensino de 
pós -graduação, a iniciação científica e a extensão: 

participação de discentes nas atividades de monitoria.  

16 Integração do ensino de graduação com o ensino de 
pós -graduação, a iniciação cien tífica e a extensão: 

iniciação científica (elaboração de trabalho de pesquisa 
para conclusão de curso TCC, artigos científicos, 

participação em eventos acadêmicos congressos, 
simpósios, semanas de estudos etc).  

17 Integração do ensino de graduação com o ensino de 
pós -graduação, a iniciação científica e a extensão: 

empresa júnior.  

18 Integração do ensino de graduação com o ensino de 
pós -graduação, a iniciação científica e a extensão: 

balcão de consultoria e serviços.  

19 Integração do ensino de graduaçã o com o ensino de 

pós -graduação, a iniciação científica e a extensão: 
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desenvolvimento tecnológico.  

20 Políticas de participação em atividades acadêmicas e 
de contexto social: dentre elas estão as de extensão, 

participação em estágio supervisionado e em d iversas 
atividades de cunho formativo.  

21 Políticas de acompanhamento dos discentes: apoio 
psicológico, psicopedagógico e orientação profissional.  

22  Mecanismos de incentivos a produção acadêmica: 

estímulo a publicação científica.  

Gestão 
Organizacion al  

 

23 Os cursos de graduação e pós -graduação têm 

impacto positivo na região, influenciando no 
desenvolvimento regional e na qualidade de vida.  

24  No decorrer nos cursos os alunos desenvolvem senso 

crítico, democrático e melhora o exercício da cidadania  

25 A comunicação e a divulgação das informações na 

FESLJ atendem as necessidades.  

26 Você tem o hábito de acessar o site da FESLJ para se 
atualizar sobre as informações da instituição.  

27  Você tem conhecimento do Regimento Interno.  

28 Há agilida de no atendimento aos alunos no setor de 
atendimento.  

29 Há agilidade no atendimento aos alunos no setor de 
estágio e TCC.  

30 O coordenador de seu curso é ágil no atendimento 

aos alunos.  

Gestão de 
Pessoas  

32 Atendimento ao cliente  

32 Avalie: Secreta ria Acadêmica  

33 Avalie: Financeiro  

34 Avalie: Coordenação de Curso  

35 Avalie: Diretoria Administrativa/Financeira  

36 Avalie: Diretoria Acadêmica  

Instalações  

37 Equipamentos didáticos: existência de 

retroprojetores, TVs, aparelhos de som, data -sho w, etc. 

que atendam às necessidades do curso.  

38 Equipamentos científicos: existências de 

computadores e demais equipamentos necessários ao 
atendimento das atividades práticas do curso.  

39 Conservação do prédio: limpeza, mobiliário, 

iluminação, isolame nto acústico, refrigeração ou 
aquecimento.  

40 Salas de aula: adequação do número de salas 
existentes e sua capacidade às necessidades do curso.  

41 Laboratórios: existência e quantidade de laboratórios 

(área, capacidade total e instalações) dentro das n ormas 
técnicas vigentes e adaptados às necessidades do curso.  

42 Recursos de informática: facilidade de acesso de 
alunos e professores aos recursos de informática 
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(horários e equipamentos disponíveis).  

43 Softwares: existência de softwares adequados à s 
necessidades das disciplinas e atividades de laboratório.  

44 Manutenção: existência de pessoal especializado na 
montagem e manutenção de equipamentos acadêmicos 

e de laboratório.  

45 Adequação do layout das instalações a uma 
instituição de ensino: ár eas de circulação, de lazer, 

sanitários, cantinas e/ou restaurantes, área de 
convivência estudantil.  

46 Memória discente: disponibilização dos trabalhos 
monográficos de alunos, produzidos no final do curso.  

47 Periódicos científicos: existência nas bib liotecas e 

utilização de periódicos científicos nacionais e 
internacionais indexados, na área do curso e sua 

utilização por alunos e professores do curso.  

48 Acervo: existência nas bibliotecas de títulos que 

atendam ao currículo do curso.  

49 Disponibi lidade: existência nas bibliotecas dos títulos 
indicados nas bibliografias das disciplinas, em 

quantidade adequada ao número de aluno.  

50 Catalogação: disponibilização do acervo, de acordo 

com as normas técnicas, permitindo o acesso rápido e 

fácil às obr as disponíveis na biblioteca.  

51 Guarda o acervo: condições para segurança e guarda 

do acervo.  

52 Ambientação: condições físicas favoráveis à leitura 

individual, ao trabalho em grupo e à pesquisa 

bibliográfica.  

53  Consulta ao acervo: adequação de se rviço que 

permita a recuperação de referências bibliográficas, 
disponíveis na biblioteca.  

 54 -  Serviços prestados: adequação dos serviços 

prestados pela biblioteca: qualidade do atendimento, 
horários de funcionamento, auxílio técnico às normas de 

public ação e citação em trabalhos científicos.  
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1.9 DIMENSIONAMENTO DA PESQUISA 

A seguir é apresentado  o dimensionamento da pesquisa auto -

avaliação da  FESLJ:  

ABRANGÊNCIA:  A pesquisa abrangeu  num total de pessoas pertencentes 

à comunidade educacional da FESL. Comp orá a pesquisa 

um total de: 461  discentes,  71 docentes e 55  

funcionários técnico -administrativ os.   

CONTEÚDO:  A pesquisa enfocou indicadores  referentes às seguintes 

dimensões: Organização Acadêmica, Gestão 

Organizacional, Gestão de Pessoas, Instalações . 

PRODUTOS:  Os resultados da pesquisa são ora apresentados neste 

relatório entregues  à coordenação acadêmica e 

administrativa da FESL J. Também divulgados 

internamente via e -mail e no sítio www.saoluis.br.  

DURAÇÃO:  6 meses  
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2 AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2010 ï  RESULTADOS DOCENTES 

Este relatório corresponde ao segmento docente  da comunidade 

acadêmica da FESLJ. Nesta parte, apresentamos os resultados  

percentuais quantitativos dos indicado res avaliados no geral (item 2.1 ). 

Para cada indicador há um gráfi co de pizza com os resultados e uma 

descrição analítica dos mesmos.  

Para a comparação das avaliações atribuídas aos indicadores por 

curso estabelecemos o Índice de desempenho no indicador (IDI). Para 

cada indicador há um gráfico de barras comparando o des empenho 

observado em cada curso (item 2.2 )  

No ano de 2010 tínhamos no quadro docente 154 profissionais, 

destes 79 participaram e contribuíram com o processo de auto -avaliação 

institucional. Este fato demonstra que dentro dos critérios metodológicos 

da pesq uisa, contamos com uma amostra confiável.  
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2.1 RESULTADOS DAS DIMENSÕES AVALIADAS 

2.1.1  Escalas de Avaliação dos indicadores  

A escala adotada para os itens de avaliação é a escala padrão  com 

a seguinte correspondência:  

QUADRO  ESCALA DE RE SPOSTAS 

Resposta  Pontos  

(0) Não se aplica  0 

(1) Péssimo  1 

(2) Ruim  2 

(3) Regular  3 

(4) Bom  4 

(5) Ótimo  5 

 

Para alguns indicadores adotamos na escala o valor zero, 

correspondente ao ñn«o se aplicaò, caso o respondente julgar algum 

indicador pertinente ou não ao seu caso ou curso.  

Destes valores tiramos as porcentagens das avaliações dos 

indicadores.  

Vejamos os percentuais de cada indicador avaliado nos gráficos a 

seguir.  
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a) Dimensão -  Organização Acadêmica  

INDICADOR 01 -  Função Social: inserção do curso na realida de regional e 

coerência entre o perfil do profissional em formação com a potencialidade 

do mercado de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando os dados, 42% dos professores respondentes avaliam o 

indicador função social como ótimo e 37% avaliam como bom, dados que 

totalizam 79% de aprovação. Ainda, 16% avaliam como regular, 

efetivando uma parcial aprovação e apenas 5% avaliam como ruim. 

Portanto, podemos inferir que a instituição tem diagnosticado as 

exigências de mercado e perfil de seus estudantes, atendendo as 

necessidades regionais, segundo a avaliação dos profissionais do setor 

pedagógico.     
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INDICADOR 02 -  Objetivo do curso: coerência entre o perfil profissional 

definido para o egresso e a estrutura curricular.  

 

 

Analisando os dados, 43% dos respondentes ava liam o indicador 

Objetivo do curso como ótimo e 44% avaliam como bom, dados que 

totalizam 87% de aprovação. Ainda, 10% avaliam como regular, 

efetivando uma parcial aprovação e apenas 3% avaliam como ruim. 

Portanto, podemos inferir que a instituição tem ate ndido as necessidades 

de nossa demanda segundo a avaliação dos profissionais do setor 

pedagógico.        
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INDICADOR 03 -  Estrutura curricular: coerência entre a organização de 

componente curricular e atividades com as diretrizes curriculares  do 

curso . 

 

 

Analisando os dados, 56% dos respondentes avaliam o indicador 

Estrutura curricular como ótimo e 30% avaliam como bom, dados que 

totalizam 86% de aprovação. Ainda, 10% avaliam como regular, 

efetivando uma parcial aprovação e apenas 4% avaliam como ruim. 

Port anto, podemos inferir que a instituição tem atendido as necessidades 

de nossa demanda, adequando as diretrizes curriculares nacionais, 

segundo a avaliação dos profissionais do setor pedagógico.        
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INDICADOR 04 -  Coerência estrutural: coerência inter na entre os 

objetivos dos componentes curriculares.  

 

 

Analisando os dados, 43% dos respondentes avaliam o indicador 

Coerência estrutural como ótimo e 41% avaliam como bom, dados que 

totalizam 84% de aprovação. Ainda, 13% avaliam como regular, 

efetivando u ma parcial aprovação e apenas 4% avaliam como ruim. 

Portanto, podemos inferir que a instituição tem atendido as necessidades 

de nossa demanda, adequando as diretrizes curriculares nacionais, 

segundo a avaliação dos profissionais do setor pedagógico.  
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IND ICADOR 05 -  Eixos norteadores: definição de áreas de formação e 

aprofundamento.  

 

Analisando os dados, 42% dos respondentes avaliam o indicador 

Eixos norteadores como ótimo e 42% avaliam como bom, dados que 

totalizam 84% de aprovação. Ainda, 15% avaliam co mo regular, 

efetivando uma parcial aprovação e apenas 1% avaliam como ruim. 

Portanto, podemos inferir que a instituição tem atendido as necessidades 

de nossa demanda, adequando cada profissional em disciplinas dentro de 

sua área de formação.  
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INDICADOR 06 -  Componentes curriculares: coerência entre os objetivos 

específicos de cada componente curricular/atividade com os objetivos do 

curso.  

 

Analisando o  gráfico , 44% dos respondentes avaliam o indicador 

Componentes Curriculares como ótimo e 43% avaliam como bom, dados 

que totalizam 87% de aprovação. Ainda, 10% avaliam como regular, 

efetivando uma parcial aprovação e apenas 3% avaliam como ruim. 

Portanto, podemos inferir que a instituição tem atendido as necessidades 

de nossa demanda, adequando as diretrizes c urriculares nacionais, 

segundo a avaliação dos profissionais do setor pedagógico.  
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INDICADOR 07 -  Conteúdos: coerência entre o conteúdo dos componentes 

curriculares com as atualizações tecnológicas na área, com as tendências 

de mercado e com as necessida des de formação profissional.  

 

Analisando o gráfico, 30% dos respondentes avaliam o indicador 

Conteúdos como ótimo e 47% avaliam como bom, dados que totalizam 

77% de aprovação. Ainda, 16% avaliam como regular, efetivando uma 

parcial aprovação e apenas 6% avaliam como ruim. Portanto, podemos 

inferir que a instituição tem atendido as necessidades de nossa demanda, 

adequando as diretrizes curriculares nacionais e ao mercado, segundo a 

avaliação dos profissionais do setor pedagógico.  
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INDICADOR 08 -  Bibliog rafia: coerência entre as indicações bibliográficas 

e os conteúdos dos componentes curriculares.  

 

Analisando o gráfico, 47% dos respondentes avaliam o indicador 

Bibliografia como ótimo e 33% avaliam como bom, dados que totalizam 

80% de aprovação. Ainda, 1 8% avaliam como regular, efetivando uma 

parcial aprovação e apenas 3% avaliam como ruim. Portanto, podemos 

inferir que as indicações bibliográficas tem atendido as necessidades de 

nossa demanda, adequando as diretrizes curriculares nacionais, segundo a 

ava liação dos profissionais do setor pedagógico.  
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INDICADOR 09 -  Carga horária: equilíbrio entre os conteúdos 

programáticos dos componentes curriculares e a carga horária proposta  

 

Analisando o gráfico, 39% dos respondentes avaliam o indicador 

Carga horár ia como ótimo e 37% avaliam como bom, dados que totalizam 

76% de aprovação. Ainda, 13% avaliam como regular, efetivando uma 

parcial aprovação e 11% avaliam como ruim. Portanto, podemos inferir 

que a instituição tem atendido as necessidades de nossa demanda , 

adequando os conteúdos as diretrizes curriculares nacionais, podendo 

dever carga horária necessária a algum curso específico para justificar os 

11% de reprovação.   
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INDICADOR 1 0 -  Distribuição dos componentes curriculares: estruturação 

curricular com base em pré - requisitos que evidenciem o processo 

cumulativo de formação do conhecimento.  

 

Analisando o gráfico, 37% dos respondentes avaliam o indicador 

Distribuição dos componentes curriculares como ótimo e 44% avaliam 

como bom, dados que totalizam 81% d e aprovação. Ainda, 11% avaliam 

como regular, efetivando uma parcial aprovação e apenas 7% avaliam 

como ruim ou péssimo. Portanto, podemos inferir que a instituição tem 

atendido as necessidades de nossa demanda, adequando os conteúdos as 

diretrizes curricu lares nacionais, salvo algumas exceções que devem 

evidenciar disciplinas específicas, segundo a avaliação dos profissionais do 

setor pedagógico.  
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INDICADOR 11  -  Prazos: coerência entre os tempos mínimos e máximos 

para integralização curricular com a dis tribuição dos componentes 

curriculares ao longo do curso.  

 

Analisando o gráfico, 41% dos respondentes avaliam o indicador 

Prazos como ótimo e 37% avaliam como bom, dados que totalizam 78% 

de aprovação. Ainda, 18% avaliam como regular, efetivando uma parci al 

aprovação e apenas 5% avaliam como ruim ou péssimo. Portanto, 

podemos inferir que a instituição tem atendido as necessidades de nossa 

demanda, salvo algumas exceções que devem evidenciar disciplinas 

específicas, segundo a avaliação dos profissionais do setor pedagógico.  
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INDICADOR 12  -  Seleção dos candidatos: nivelamento e adequação dos 

ingressantes no curso.  

 

Analisando o gráfico, 14% dos respondentes avaliam o indicador 

seleção dos candidatos como ótimo e 38% avaliam como bom, dados que 

totalizam 52 % de aprovação. Ainda, 34% avaliam como regular, 

efetivando uma parcial aprovação e 14% avaliam como ruim ou péssimo. 

Portanto, podemos inferir que a instituição tem atendido parcialmente as 

exigências de um processo seletivo, qualificando alunos como apto s à vida 

acadêmica sem a formação básica necessária, segundo a avaliação dos 

profissionais do setor pedagógico. Contudo, há que considerar a atual 

crise da educação básica pública que encontra reflexos no ensino superior.  
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INDICADOR 13  -  Estágio Profissio nalizante: estruturação e funcionamento 

da organização do estágio.  

 

 Analisando o gráfico, 25% avaliam o indicador estágio 

profissionalizante como ótimo e 29% como bom, dados que totalizam 

54% de aprovação. Ainda, 32% avaliam como regular, efetivando uma 

parcial aprovação e 14% avaliam como ruim ou péssimo. Portanto, 

podemos inferir que a instituição atende parcialmente as necessidades de 

nossa demanda,  segundo a avaliação dos profissionais do setor 

pedagógico.  Uma justificativa que viabilize a avaliação t alvez seja a 

necessidade de ampliar a carga horária de atendimento ao discente  
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INDICADOR 14  -  Trabalho de Conclusão de Curso: objetivo e interação 

aos objetivos do curso.  

 

Analisando o gráfico, 39 % dos respondentes avaliam o indicador 

Trabalho de Concl usão de curso como ótimo e 39% avaliam como bom, 

dados que totalizam 78% de aprovação. Ainda, 18% avaliam como 

regular, efetivando uma parcial aprovação e apenas 4% avaliam como 

ruim. Portanto, podemos inferir que as atividades de orientação e 

elaboração d e trabalho de conclusão de curso t em atendido as 

necessidades de nossa demanda, salvo alguns casos específicos, segundo 

a avaliação dos profissionais do setor pedagógico.  
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INDICADOR 1 5 -  Integração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a i niciação científica e a extensão: participação de discentes 

nas atividades de monitoria.  

 

Analisando o gráfico, 15 % dos respondentes avaliam o indicador 

ñIntegração do ensino de graduação com o ensino de pós -graduação, a 

iniciação científica e a extensão:  participação de discentes nas atividades 

de monitoriaò como ótimo e 24 % avaliam como bom, dados que totalizam 

39 % de aprovação. Ainda, 41 % avaliam como regular, efetivando uma 

parcial aprovação e 20 % avaliam como ruim  ou péssimo . Portanto, 

podemos inferir  que as atividades  participação de discentes nas atividades 

de monitoria  têm atendido  parcialmente  as necessidades de nossa 

demanda, salvo alguns casos específicos, segundo a avaliação dos 

profissionais do setor pedagógico.  
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INDICADOR 16  -  Integração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: iniciação científica 

(elaboração de trabalho de pesquisa para conclusão de curso TCC, artigos 

científicos, participação em eventos acadêmicos congressos, simpósios, 

sem anas de estudos etc).  

 

 

Os resultados deste indicador revelam mais menções positivas à 

existência de integração dos cursos com atividades e práticas de iniciação 

científica. A menção que atingiu maior percentual foi a referente ao 

conceito regular, 34%. O s conceitos mais favoráveis obtiveram os 

percentuais de 27% de ótimo e 20% de bom.  Os conceitos mais 

negativos os percentuais de 10% de péssimo e 9% de ruim.  

Este indicador revela uma aprovação parcial.  Nas respostas das questões 

abertas houve referênci as a necessidade de  aperfeiçoar atividades de 

iniciação científica aos discentes e à produção acadêmica dos docentes e 

discentes  
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INDICADOR 17  -  Integração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: empresa júnior.  

 

 

Analisando os resultados deste indicador, observamos que para 

25% dos docentes a atividade de integração do ensino de graduação com 

atividades que promovem a prática profissional e de extensão como a 

empresa júnior  foi considerada como regular. Para 23% a referida 

atividade fora considerada ótima e 22% boa. Pelo exposto, os percentuais 

referentes aos conceitos regular, bom e ótimo revela uma aprovação 

parcial do indicador. Todavia, este indicador recebeu menções negativas 

que atinge 15% de concei tuação ruim e 15% de péssimo. A atividade em 

questão está próxima dos docentes dos cursos que a desenvolve, porém, 

as menções pouco favoráveis relaciona -se ao pouco conhecimento de 

todas as atividades desenvolvidas na FESLJ pelo conjunto dos professores. 

Nas questões abertas, sobre este indicador houve menções que nos 

permite essa inferência.  
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INDICADOR 18  -  Integração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: balcão de consultoria  

 

 

No tocante à i ntegração  do ensino de graduação com atividades de 

extensão  universitária  desenvolvidas pelo balcão de consultoria , 37% dos 

docentes da pesquisa as conceituaram como boa e 24% como regular.  

Para 15%  o conceito atribuído refere -se ao péssimo  e 13% ao ruim. 

Apenas  11% conceituaram este indicador como   ótimo.  
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INDICADOR 19  -  Integração do ensino de graduação com o ensino 

de pós -graduação, a iniciação científica e a extensão: e desenvolvimento 

tecnológico.  

 

No tocante à i ntegração do ensino de graduação com atividad es de 

desenvolvimento observamos que:  31% dos docentes da pesquisa as 

conceituaram como regular, 24% como bom e 19% como ótimo. Ainda, 

observamos percentuais iguais de 13% referentes aos conceitos ruim e 

péssimo.  
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b) Dimensão -  Gestão de Pessoas  

INDICADOR  20  -  Qualificação Profissional: incentivo a participação de 

programa de bolsa de estudo, capacitação e custeio de despesas para 

participação em eventos acadêmicos.  

 

 Em relação ao incentivo à participação em bolsas de estudo, 

cursos de capacitação e cust eio de despesas para participação de eventos 

acadêmicos, observamos  considerável avaliação negativa. Somadas as 

percentagens referentes aos conceitos péssimo (21%) e ruim (19%) o 

indicador apresenta 40% de reprovação. Para 27% dos docentes a política 

de qu alificação profissional foi considerada regular e 22% como boa. 

Apenas 11% a classificaram como ótima.  
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21 Formação Acadêmica  

 

22  Experiência Profissional: atuação no mercado e na academia 

concomitantemente.  
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23   Experiência Profissional: atuação em outr a faculdade ou universidade  

 

24  Publicações: você informa a FESLJ quanto a sua produção acadêmica.  
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c) Dimensão -  Gestão Organizacional  

INDICADOR 25 -  Atendimento ao Curso: quantidade e qualificação do 

pessoal técnico e de apoio em relação às exigência s do Curso.  

 

 

Sobre a quantidade  e qualificação do pessoal técnico, considerável 

parte dos respondentes da  pesquisa avaliou  muito positivamente o  

indicador. 55% dos respondentes atribuíram  conceito bom e 25% ótimo, o 

que representa aprovação de 80%. Para 15% dos respondentes a 

quantidade e qualidade são apontadas como regular.  Apenas 5%  as 

consideraram ruim ou péssima.  
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INDICADOR 26 -  Material de consumo: existe um suprimento contínuo dos 

materiais necessários à manutenção das atividades do Curso.  

 

 

 



53 

 

INDICADOR 27 -  Coordenação: qualificação, tempo dedicado e experiência 

profissional do coordenador, compatíveis com as necessidades do Curso.  

 

 

Os coordenadores de cursos foram os mais bem avaliados entre os 

segmentos dos discentes. Este fato ocorreu tamb ém na avaliação feita 

pelos docentes dos cursos.  Houve reconhecimento das competências 

profissionais dos coordenadores por 91% dos docentes, com mais da 

metade (53%) as considerando como sendo ótima.  Apenas 4% atribuíram 

conceito regular, outros 4% ruim e  1% péssimo.   
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INDICADOR 28 -  Orientação: existência de orientação aos alunos em 

relação ao seu desempenho, matrícula, planejamento acadêmico e 

trabalhos de final de curso.  

 

 

Os docentes 
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INDICADOR 29 -  Comunicação: a divulgação das informações na FESLJ 

atende as necessidades.  
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INDICADOR 30  -  Atualização: você tem o hábito de acessar o site da 

FESLJ para se atualizar sobre as informações da instituição  
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d) Dimensões -  Instalações  

INDICADOR 31 -  Equipamentos didáticos: existência de retroprojetores, 

TVs, aparelhos de som, data -show, etc. que atendam às necessidades do 

curso.  
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INDICADOR 32 -  Equipamentos científicos: existências de computadores e 

demais equipamentos necessários ao atendimento das atividades práticas 

do curso.  
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INDICADOR 33 -  Conservaç ão do prédio: limpeza, mobiliário, iluminação, 

isolamento acústico, refrigeração ou aquecimento.  
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INDICADOR 34 -  Salas de aula: adequação do número de salas existentes 

e sua capacidade às necessidades do curso.  
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INDICADOR 35 -  Laboratórios: existência e quantidade de laboratórios 

(área, capacidade total e instalações) dentro das normas técnicas vigentes 

e adaptados às necessidades do curso.  
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INDICADOR 36 -  Recursos de informática: facilidade de acesso de alunos 

e professores aos recursos de informática (horários e equipamentos 

disponíveis).  
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INDICADOR 37 -  Softwares: existência de softwares adequados às 

necessidades das disciplinas e atividades de laboratório.  
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INDICADOR 38 -  Manutenção: existência de pessoal especializado na 

montagem e manutenção d e equipamentos acadêmicos e de laboratório.  
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INDICADOR 39 -  Adequação do layout das instalações a uma instituição 

de ensino: áreas de circulação, de lazer, sanitários, cantinas e/ou 

restaurantes, área de convivência estudantil.  
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INDICADOR 40 -  Memória discente: disponibilização dos trabalhos 

monográficos de alunos, produzidos no final do curso.  
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INDICADOR 41 -  Periódicos científicos: existência nas bibliotecas e 

utilização de periódicos científicos nacionais e internacionais indexados, na 

área do curs o e sua utilização por alunos e professores do curso.  
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INDICADOR 42 -  Acervo: existência nas bibliotecas de títulos que atendam 

ao currículo do curso.  
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INDICADOR 43 -  Disponibilidade: existência nas bibliotecas dos títulos 

indicados nas bibliografias d as disciplinas, em quantidade adequada ao 

número de aluno.  
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INDICADOR 44 -  Catalogação: disponibilização do acervo, de acordo com 

as normas técnicas, permitindo o acesso rápido e fácil às obras disponíveis 

na biblioteca.  
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INDICADOR 45 -  Guarda o acervo:  condições para segurança e guarda do 

acervo.  
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INDICADOR 46 -  Ambientação: condições físicas favoráveis à leitura 

individual, ao trabalho em grupo e à pesquisa bibliográfica.  
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INDICADOR 47 -  Consulta ao acervo: adequação de serviço que permita a 

recupera ção de referências bibliográficas, disponíveis na biblioteca.  
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INDICADOR 48 -  Serviços prestados: adequação dos serviços prestados 

pela biblioteca: qualidade do atendimento, horários de funcionamento, 

auxílio técnico às normas de publicação e citação em trabalhos científicos.  
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2.3 COMPARATIVO DE DESEMPENHO NO INDICADOR POR CURSO 

2.3.1 Índice de Desempenho no Indicador (IDI)  

Houve a necessidade de comparação da avaliação dos indicadores 

por curso. Para melhor fazê - la, adotamos a definição de um índice p ara 

cada indicador. Para cada indicador foi estabelecido um  Índice de 

Desempenho no Indicador (IDI).  

Os índices obtidos podem ser interpretados de acordo com a 

seguinte escala:  

QUADRO 3 -  RELAÇÃO ENTRE ÍNDICE S E RESULTADOS  

ÍNDICES OBSERVADOS  RESULTADO 

0,20  Ò ID  <  0,36  PÉSSIMO 

0,36  Ò ID  <  0,52  RUIM 

0,52  Ò ID  <  0,68  REGULAR 

0,68  Ò ID  <  0,84  BOM 

0,84  Ò ID  Ò 1,00  ÓTIMO  
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a) Dimensão -  Organização Acadêmica  

INDICADOR 01 -  Função Social: inserção do curso na realidade regional e 

coerência entre o perfil d o profissional em formação com a potencialidade 

do mercado de trabalho.  
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INDICADOR 02 -  Objetivo do curso: coerência entre o perfil profissional 

definido para o egresso e a estrutura curricular.  
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INDICADOR 03 -  Estrutura curricular: coerência entre a organização de 

componente curricular e atividades com as diretrizes curriculares.  
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INDICADOR 04 -  Coerência estrutural: coerência interna entre os 

objetivos dos componentes curriculares.  
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INDICADOR 05 -  Eixos norteadores: definição de áreas de formação e  

aprofundamento.  
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INDICADOR 06 -  Componentes curriculares: coerência entre os objetivos 

específicos de cada componente curricular/atividade com os objetivos do 

curso.  
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INDICADOR 07 -  Conteúdos: coerência entre o conteúdo dos componentes 

curriculares com as atualizações tecnológicas na área, com as tendências 

de mercado e com as necessidades de formação profissional.  
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INDICADOR 08 -  Bibliografia: coerência entre as indicações bibliográficas 

e os conteúdos dos componentes curriculares.  
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INDICADOR 09 -  Carga horária: equilíbrio entre os conteúdos 

programáticos dos componentes curriculares e a carga horária proposta  
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INDICADOR 10 -  Distribuição dos componentes curriculares: estruturação 

curricular com base em pré - requisitos que evidenciem o processo 

cumula tivo de formação do conhecimento.  
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INDICADOR 11 -  Prazos: coerência entre os tempos mínimos e máximos 

para integralização curricular com a distribuição dos componentes 

curriculares ao longo do curso.  
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INDICADOR 12 -  Seleção dos candidatos: nivelamento e adequação dos 

ingressantes no curso.  
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INDICADOR 13 -  Estágio Profissionalizante: estruturação e funcionamento 

da organização do estágio.  
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INDICADOR 14 -  Trabalho de Conclusão de Curso: objetivo e interação 

aos objetivos do curso.  
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INDICADOR 15 -  Inte gração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: participação de discentes 

nas atividades de monitoria.  
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INDICADOR 16 -  Integração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científi ca e a extensão: iniciação científica 

(elaboração de trabalho de pesquisa para conclusão de curso TCC, artigos 

científicos, participação em eventos acadêmicos congressos, simpósios, 

semanas de estudos etc).  
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INDICADOR 17 -  Integração do ensino de gradu ação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: empresa júnior.  
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INDICADOR 18 -  Integração do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: balcão de consultoria  
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INDICADOR 19 -  Integraç ão do ensino de graduação com o ensino de pós -

graduação, a iniciação científica e a extensão: e desenvolvimento 

tecnológico.  
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b) Dimensão -  Gestão de Pessoas  

INDICADOR 20 -  Qualificação Profissional: incentivo a participação de 

programa de bolsa de est udo, capacitação e custeio de despesas para 

participação em eventos acadêmicos.  
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c) Dimensão -  Gestão Organizacional  

INDICADOR 25 -  Atendimento ao Curso: quantidade e qualificação do 

pessoal técnico e de apoio em relação às exigências do Curso.  
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INDIC ADOR 26 -  Material de consumo: existe um suprimento contínuo dos 

materiais necessários à manutenção das atividades do Curso.  
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INDICADOR 27 -  Coordenação: qualificação, tempo dedicado e experiência 

profissional do coordenador, compatíveis com as necessidad es do Curso.  
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INDICADOR 28 -  Orientação: existência de orientação aos alunos em 

relação ao seu desempenho, matrícula, planejamento acadêmico e 

trabalhos de final de curso.  
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INDICADOR 29 -  Comunicação: a divulgação das informações na FESLJ 

atende as nece ssidades.  
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INDICADOR 30  -  Atualização: você tem o hábito de acessar o site da 

FESLJ para se atualizar sobre as informações da instituição  
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d) Dimensões -  Instalações  

INDICADOR 31 -  Equipamentos didáticos: existência de retroprojetores, 

TVs, aparelhos de som, data -show, etc. que atendam às necessidades do 

curso.  
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INDICADOR 32 -  Equipamentos científicos: existências de computadores e 

demais equipamentos necessários ao atendimento das atividades práticas 

do curso.  
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INDICADOR 33 -  Conservação do prédio:  limpeza, mobiliário, iluminação, 

isolamento acústico, refrigeração ou aquecimento.  
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INDICADOR 34 -  Salas de aula: adequação do número de salas existentes 

e sua capacidade às necessidades do curso.  
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INDICADOR 35 -  Laboratórios: existência e quantidade de laboratórios 

(área, capacidade total e instalações) dentro das normas técnicas vigentes 

e adaptados às necessidades do curso.  
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INDICADOR 36 -  Recursos de informática: facilidade de acesso de alunos 

e professores aos recursos de informática (horários e  equipamentos 

disponíveis).  
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INDICADOR 37 -  Softwares: existência de softwares adequados às 

necessidades das disciplinas e atividades de laboratório.  
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INDICADOR 38 -  Manutenção: existência de pessoal especializado na 

montagem e manutenção de equipamento s acadêmicos e de laboratório.  
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INDICADOR 39 -  Adequação do layout das instalações a uma instituição 

de ensino: áreas de circulação, de lazer, sanitários, cantinas e/ou 

restaurantes, área de convivência estudantil.  
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INDICADOR 40 -  Memória discente: disp onibilização dos trabalhos 

monográficos de alunos, produzidos no final do curso.  
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INDICADOR 41 -  Periódicos científicos: existência nas bibliotecas e 

utilização de periódicos científicos nacionais e internacionais indexados, na 

área do curso e sua utiliz ação por alunos e professores do curso.  
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INDICADOR 42 -  Acervo: existência nas bibliotecas de títulos que atendam 

ao currículo do curso.  
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INDICADOR 43 -  Disponibilidade: existência nas bibliotecas dos títulos 

indicados nas bibliografias das disciplinas, em quantidade adequada ao 

número de aluno.  
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INDICADOR 44 -  Catalogação: disponibilização do acervo, de acordo com 

as normas técnicas, permitindo o acesso rápido e fácil às obras disponíveis 

na biblioteca.  
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INDICADOR 45 -  Guarda o acervo: condições para segurança e guarda do 

acervo.  
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INDICADOR 46 -  Ambientação: condições físicas favoráveis à leitura 

individual, ao trabalho em grupo e à pesquisa bibliográfica.  
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INDICADOR 47 -  Consulta ao acervo: adequação de serviço que permita a 

recuperação de referênc ias bibliográficas, disponíveis na biblioteca.  
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INDICADOR 48 -  Serviços prestados: adequação dos serviços prestados 

pela biblioteca: qualidade do atendimento, horários de funcionamento, 

auxílio técnico às normas de publicação e citação em trabalhos cientí ficos.  
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CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

O presente relatório foi elaborado com base na pesquisa de auto -

avaliação institucional aplicada aos docentes da FESLJ. Este segmento da 

comunidade acadêmica figura entre os mais críticos e propositivos, diante 

dos resultados dos indicadores avaliados e das questões abertas  tecemos 

algumas considerações e recomendações.  

No tocante à valorização docente, houve diversas críticas e 

sugestões na dimensão gestão de pessoas. O segmento em questão 

imprimiu suas demandas pr ofissionais apontando para a necessidade de 

revisão do plano de carreira docente e de políticas mais claras de 

valorização profissional e salarial.  Como essas demandas sempre se 

fazem presentes nos momentos de avaliação e de reuniões da faculdade e 

de col egiado de cursos, as diretorias acadêmicas e administrativas da 

faculdade constituíram uma comissão de para a revisão e redefinição das 

políticas de carreira do pessoal em geral (docentes e funcionários).  

Pelas manifestações presentes na nossa pesquisa id entificamos, em 

resumo, reivindicações sobre: de valor de hora -aula e de hora de 

orientação, melhoria dos benefícios existentes e concessão de outros 

novos. Esses são alguns dos exemplos das reivindicações algumas podem 

ser viáveis outras inviáveis, mas cr emos na importância da participação 

dos docentes no processo de redefinição e na negociação. Qualquer  

negociação sobre as condições de trabalho é sempre delicada uma vez 

que os interesses se confrontam. A comissão tem a oportunidade de 

dialogar com os segm entos interessados e construir os consensos 

necessários para atingir as finalidades para as quais foi composta. 

Entendemos que não será tarefa fácil e que o atendimento de todos os 

interesses inviável, mas a clareza de como e por que algumas decisões 

são t omadas e implementadas. A CPA se propõe a subsidiar os trabalhos 

da comissão realizando reuniões, registrando propostas mais específicas e 

viáveis dentro das condições da Faculdade.  
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Dentre as políticas de qualificação profissional a FESLJ destacamos: 

a con cessão de bolsa de estudos para docentes e funcionários nos cursos 

de pós -graduação oferecidos pela faculdade, reuniões pedagógicas e a 

dispensa de dias de trabalho em virtude de participação acadêmica sem 

prejuízo nos vencimentos. São excelentes políticas  que atingem parte dos 

profissionais da instituição que buscam complementar formação nos 

cursos de pós e participar de eventos acadêmicos. Todavia, este indicador 

mereceu avaliação negativa (no indicador 20 e nas questões abertas) por 

parte dos docentes. T al avaliação deve -se, sobretudo, a descontinuidade 

da política de custeio da participação de docentes em eventos.  A crítica, 

neste caso, é um fenômeno, compreensível do ponto de vista de 

flexibilização de políticas, o que é concedido e incorporado como di reito, 

se retirado ou diminuído, canaliza as insatisfações que contaminam as 

demais iniciativas positivas. Foi o que ocorreu, em nosso entender. Diante 

das sugestões manifestadas nas questões abertas, recomendamos 

reconsideração da possibilidade de ampliar  o incentivo à qualificação 

docente.  

Ainda sobre este tema recebemos nas questões abertas crítica 

referente à falta de incentivos à titulação docente, reafirmamos como 

positiva a política, há tempos existente, de possibilidade de acesso aos 

cursos de pós -graduação da Faculdade. Tal política de incentivo existe. 

Talvez seja o caso apenas de reforçar sua existência nas reuniões de 

colegiados e comunicações internas.  

Os coordenadores dos cursos receberam menções positivas em 

reconhecimento à qualidade do corpo  de coordenadores. Nas questões 

abertas houve manifestações referentes à necessidade de revisão da 

carga horária da coordenação para melhor atuação na gestão dos cursos. 

Sugerimos a revisão da carga horária exercida e aumento da mesma.  

Foram recorrentes os  elogios referentes à gestão de pessoas, 

atribuídos aos docentes, e, principalmente, aos funcionários técnicos e de 

apoio. Elogios que contribuem para marcar o clima da organização. 
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Apareceram adjetivos como presteza, cordialidade, competências, rapidez, 

etc.  

Os indicadores da dimensão infraestrura merece atenção. Por meio 

desta pesquisa é possível verificar quais são os pontos mais frágeis, 

como: laboratórios, o acesso dos docentes aos recursos de informática, a 

necessidade de aquisição de novos recursos de apoio ao processo de 

ensino e à prática do profissional em formação.  

ñNo quesito de iniciação científica um grupo de professores 

precisariam receber uma carga horária adicional (horas de aula), para 

ficar disponíveis para a orientação e desenvolvimento de atividades de 

iniciação científica. Este é um passo essencial para a evolução da 

instituição rumo a uma pós -graduação alinhada com a graduação [...] . O 

mesmo vale para a criação do Balcão de consultoria, que também ajudaria 

a integrar o curso com a comu nidade, mas exige a disponibilidade de 

remuneração em horas para os profissionais que participassem de tal 

balcão.  Assim como em outras faculdades (inclusive públicas) a empresa 

Júnior teria um melhor desenvolvimento se recebesse apoio financeiro da 

instit uição [...] .ò (DOCENTE)  

Foram recorrentes as sugestões  de mais reuniões pedagógicas. 

Recomendamos a Faculdade organizar reuniões gerais e aos 

coordenadores de curso, mais reuniões de colegiado.  

 

 




